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ELEIÇÕES 

Chegou lio* , <Í s nossas 

,11,L 0s outro do(•umento (-,ur'io-
wn. E, é ta,rribern do circulo de 
,1,<11)o;,i(,o e Arinanlar•, ao qual 
(}filia respeito ,1, famosa circu-
1a► <1os i•e,edor•es sobre n pon-
tc'de T;spinho. Aquelle cu•(°u-
1(1 está dest.in<ido a illustrar-
se entre os mais notaveis pe-
1as peripecins da campanha, 

o dor•rirri(,,nto, chie pos-
ç;uimos no original, o que re-
pr'oduzinios, supprimind,) a-
hc nas <l.lnuns nornes proprios: 

PI.1,10 c c,t'.mn s,•.-0 sr. adininis-
tra(lor do concolllo ele Armamar 
acaba cie oflicir►r ao si.. bispo a 
pedir-lhe providencias contra os 
1•everrl,ndos parochos de..., d'es-
se arciprestado, gele abnsand.o 
ela sna profissão convidam os seus 
llarnchianos, mesmo por occasião 
da missa conventual, a acompa-
nhal-os no proxirna eleição, vo-
tandWeMItra o governo. 

na ansencia do sr, bi po, 
( interpretando a sua vontad(:,, 
proliibo a v. rev.111;1 que na egreja 
falte aos seus pa.rochianos em as-
snniptos, ceie directa ou indire-
ctamente não digam respeito ao 
1)em cias almas, e como amigo 
aconselho que se deixe do politi-
ca e de eleieÓes ei quanto o pro-
posto não fôr um bispo de lliule-
rla ou coisa semelhante. 

1letta a mão na sua conscien-
cia e ella lhe dirá se sim ou não 
vale a pena quebrar lanças...! 
0 sr. administrador diz que 11111 

tal procedimento é illegal, e dá a 
entender que, se a voz elo prela-
do não for ouvida, lia-de usar dos 
poderes, que lhe dá a sua aucto-
ridnde de administrador do con-
celho. 

\fiando copia para o parocho 
de... e de... 

Laulego, g de abril de 1897, 

(a.) F•anr isco do Carvalho Arruda. 

A doutrina, do que os pa-
r oc.hos devera abster-se de fa-
zer propaganda e gailopirra-
7errl eleitoral dentro dase egre-
, parocl riaes é pei'feitaniQn-
te correcta, tanto em face ela 
101 civil, colho em face dos 
l,rincipios religiosos. A egre-
y1 é p<ir •a o culto de Deus e 
ben-i dais almas, e não para as 
lucras profanas e para jogo 
de suprenracias politicas. Es-
tamos de accordo. Lastima-
mos sórnente, que a applica-
(,:to eVestes bons preceitos na o 
tenha sido recornmendada pe-
lo sr. governador do bispado 
cie Lamego por, uma fornia 
publica e geral, que servisse 
ele norma a todos os parochos, 
,-emd , tincçc:,es paKieIn,rias, o 
que s(j' fosse lembrada en1 do-
cumento particular aos paro-

cl►os, que se empenham pelo 
candidato oppos► cio nistn. 0..s 
que trabalham pelo candidato 
elo governo obtiveram dispen-
sa! 

liais notavel é ainda, é 
(Puma lastimosa sig111hCação, 
a referenciaa que se faz ao sr. 
bispo (i,t de Ilime-
r•in,, prelado de Moçambique. 
Se esse, ou outra Coisa serne-
ll►ante, fosse o candidato, en-
tão n<ao haveria peias nern re-
catos a gutlydar- Pois a dotl-
trina é a me5rria em todos os 
casos. 0 carneiro com bata- 
tas m-i,c) é prato para ser gui-
sado dentro das egrejas, por-
que, em artigo de alimento, 
só ali tem cabimento o p,io 
euch,.wistico. A c<lndicl<itur,9. 
d'tlrri eler•igo graduado esto 
pode ser motivo bastante pa-
ri transformar as egrejas em 
cosinh<1s de r•efunados. 

Esta distineçào, tilo franca-
mente, ou tico ingenuamente 
formulada pelo sr. -overn<i-
dor do bispado de Larnego, 
exemplifica-se com grande 
desprcoecupaçito do respons-a-
bilidades no circulo de Bar-
cellos, onde o sr. ,bispo de, 
Himeria mantem a sua can-
clidatura. l; n'algun• jornaes, 
gtie si=to dir•ectam' eii[.e inspira-
c os por altos representantes 
das auetoridades ecelesi,_sti-
eas, lêem-se todos os dias 
óbjurgator•ias energicas, para 
que os parochos vaco com as 
soas egrelas em massa pelejar 
a boa peleja em cle['eza d'urn 
candidato da classe. 0 que se 
esta , passando em B<ircellos, 
sob as vistas paternaes do go-
verno, e pcir instigaçÔos e so-
licita,(;•,es elos seus :11 entes é, 
politicamente, escandalosa, e 
mais que lnstimavel em nt-
te,nç,to ao futuro do movi-

mento catholico e ao prestigio 
da religiìco, que níto pôde 
apregoai exclusivismos de 
classe, porque precisa ele vi-
ver com todos os partidos e 
dentro de todos elles. I? o que 
n'esse procedimento ha de 
abusivo e 1r1Cor1\'erliente mais. 

resalta pelo contraste do que 
se passa em Armilar. 
Tudo pelo sr. bispo de Hi-

meria; nada pelo candidato ela 
opposição. P 1 ca acee le Ciel 
des aconanmdenaerds. Mas per-
mittinlo-nos lembrar, que es-
ta maxima é de Tartufo, e 
niV pode ser ,.)ei-filiiada por 
quem tem a seu cargo velar 
pelos interesses da igreja e pe-
la pureT,.i e prestigio da reli-
gitt0. 

SARpABISUPANDO 
0.4 á ca-
sa do 1) sop—g.l;aiagtia rime 
I)arato§ 

Costump,ira velha, a da gnei-
ma elo jtadrw, e bem aeceita por 
todos os povos. 
Na aldeia, na villa, na cidade e 

até no rnar, s grieirna, armital-
iiiente o sv;nbolo da trai(.;ão,embo-
ra não se lhe conservern as 
linhas pliysionomicas, o traje ca-
racteristico da sua raça, por-
que se v•-, na França, pança, ele casaca 
vermelha, calção preto, gravata 
branca e de bigodes hvperboli-
cos; em Ne\v-lork, obedecendo 
na estlietica ao engenho fogoso 
elos americanos; na ilespanha, 
aleroso, cl(, pandeireta e faca na 

liga, e, até, no mesmo ct•,•Iz•bil-
lé, dentro das embarcaçires no 
finar Vermelho ou no Negro: 

¿.A razão por que em Barcel-
los não estoirou qu o levasse o 
diabo? 
Porque o rnèdo é, zurziras ve-

zes,manifesta(,ãodos pequenos.. . 
Terra 1)ací(,,nci<t, rapazio, par-

da¡ binliçosaniente ak3gre das po-
voações, por se abrir na histo-
ria d'estes divertimentos, em Bar-
cellos, urre parenthesis proliibito-
rio; não faltaria oceasiiio em que 
o estardalhaço das bombas, ex-
plodindo, te arranque risos pu-
ro, como a inliocencia... 

Os ofl'ciaes elo Bento, rapazes, 
de iniciatíva, trabalhadores, que 
riós ornvirnos a minde no trabalho 
convei sir aealoradainentt', sobre 
a sua favorita banda, ou discutir 
a qualidade do fogo do Afïonso; 
artiftws corn formaturas milita-
res, empunhando a obra e ferra-
rnenta em frente á sela otlicina, 
durante a passagem de c¡ri<.dgner 
ent,31,ro, 011 procissão, preparar ara 

rios s,, . fie,, á luz petroleira cUtim 
candeeiro bal•ato, uni judas, confio 
na Bagoeira s.., prepara o classico 
bacalhau d,:, cebolada, corn todo 
o sal e pimenta: 

.Altera regular; cabellos 
brancos ele linho,, ealiindo sobre , 
as costas; barba do rnesino vege-
tal; olhos mephistoplielícos de 
paihão; fato endomingado, de chi-
ta preta... 
Assim disposto, balouçava-se, 

suspenso, ria rua Díreita, qu.arido 
ordenanç;is a eavallo, elo « Com-
inei-cio», preveniam o sr. admi-
nistrador que o •Teclem, em ques-
tão,era uma allusão a elles,o que 
é inacreditavel, attenderido na fi-
delidade dos signaes caracter•isti-
cos d'elle, que e•posernos. gro ¡Tara o seu jantar, na ultima 
L sendo assim, cano é verda- segunda-feira, jrtntamente com 

de,não 'consentiam os catholicos um nosso patricio, cujo nome, 
elo sr. bispo que se. queimasse o no Rio de Janeiro, anda ligado a 
traidor de Ghristo.. ; _ muitas benelnerencias junto- dos 
Os redactores. da fòlha da ca- portuguezes. 

deia, mais são, só a syn- tão acceitei, por rnotiva ajni 
these moral aperrada elo •jud as da zado, sabendo que lhe, fazia, offi-
Biblia,trahindo--vergclnlia para a cio-ele corpo presente o. firmado, 
terra do sr. 1). Ahbnio Barroso— redactor elo « Gomme•rcio», e que 
uru honesto, liciwado e intelli- nem elle nem eu nos ach,ariamos 
gente companheiro no me=neio ít vontade. 
dos negocios. Andei bem, fui correcto. 

¿:1 que proposito veio a lume Que uma vez o defensor do 
isto na Polha progressista?: 

«0 digno (assim elles o fos-
sem) administrador do conce-
lho, sr. dr. Antonió Ferraz 
prohibiu a queima de figuras 
representativas de Judas, por 
que (attentando ri'este por que 
mal separado, vejo que foi o 
amigo rio sr. p.o Lima o auctor 
do seac1to), se preparavam alln-
sões a pessoas, mesc¡rinhas 
expansões de alina,s abjectas e 
sord idas.» 

Esqueceu-me tirar o chapeu 
ao jiulas a ver se lhe encontrava 
na caixa das ideias álgumas pa-
recenças. 
Se elle não tivesse cabello no 

cotulio.. . 

Com pouca razão e menos jui-
zo, iallou, em ar sentencioso de 
critica maledica, algema cana-
lha pra•ressista, da minha ida a 
casa do sr. bispo de Himeria e, 
naturalmente, advinhante.s, da 
conversa que mantivemos du-
rante horas. 

Tive caracter sufficiente para, 
junto do exni.,3 sr. 1). Antonio, 
manifestar, as mirilias ideias, chie. 
miram ao desejo de querer que 
o sr, conselheiro José Novaes 
vença, }_Iara dar uni quinau nos, 
já agora, conhecidos como odien-
tos e raivosos redactores do 1 0 sr. dr. ItoJrigo, V•elloso—o 
«Conirnercio», e, para, assiras, es- convertido da ultima Hora pelas 
te concelho ser grato ao homem} insuperar\eis exigenciac, Fio esto-

rirago—estia a sallii,_nos fim ratão 
ele primeira ardem. 

S. ex.a chie, para ruim, opinião De3ois que algeem eon'sc,-,ilill 
isolada, é urn espirito superior, —sabe 1)etrs com que, acirrado 
respeitou as alinhas razões e•co- trabalho!—, gire s. ex.a fosse• e-ha-
rilieeeu chie não lhe fui prescru- }nado a .Lisboa pelo ' chefe cia 
Lar as intenções. l Anadía e rec+ebesse... a prom,es-

...lia Gente que lhe faz mos- sa ;de uru sncclilento osso te.rrl 
sa urdo, porque diante dos su- procnrado pór todos os n»' los 
¡x rìores tèm a fraqueza de se- honrar os cairzlirarlTissos g1Ti (y 
nern aditiadores e condescenden- contrahii>. 
tes em tudo... Um lacaio não se exhiliüïa mais 

A respeito d'um fralda de solicita e dedicadairrente no cnnl-
f(ia dizer que « não tive vergo- priment.o das ordens c-rnariadas 
nha de ir a casa, dó illustre pre- do seu amo e senhor. 
lado.», tem couro resposta o na- Eile (• a artigo—«regista elo in-
tnral laço d:, sociabilidade:, sem tenor»—de, c•,peilosrc Izviizcreccyc,ia 
pr(iiii7,o de ideaes.... <í moralidade d'a(luelles (¡ uri, 

suppondo-o ainda Tinia j'oº•,a po-
liticct, lhe coinfrraram o:s serviços 

A politìca do largo da Cadeia, pór uiii preço qu—í er (hDiario elo 
e adeptos, como mão de afoga- fzoverno»• annanciar•<a c>p,portuna-
do,agarram-se fr•enetieos áquiilo, mente, s M,> se dr. Maitue•I 
indistinetamente, que mais sa- Pae.-4 não tiver outro car4Wulo lart-
liencia lhes faz rio toutiço. ra despachar... 
Vém isto a 11iroposito d'mna Elle é a artigo de, ericomios ao 

1>(41 a, clne espa[fiou, (ruem de- candidato prof;ressista, n•iiina 
via estar canado, aflirnlativa d'n- adjécctivação; ser\V_Iilnieni(, reles e 
ina recep,,ao « pouco digna qne ab•jéeLii!ientr,• explorada àsom-
ine fizera, em sua casa, o Joa- bra de antigos despeitos e inapa-
quím Oliveira.» gaveis invejas ao primeiro bene-

E' mentira. m,erito el`esta terra... « não oh-
Fui convidado por agrlelle anii- starAe, as: alturas a .q.ue levanta-

do.» 
Klle• é as passeatas (p'ra ingler 

ver) pelas fi•eauezias do concelho, 
n'ama con•i•éria febrilmente doida 
na ingloria faina de conseg-ui►- vo-
tos,... pira o bispo. 

Elle é o enorme sacrificio de 
se d=escobrir ante os eleitores— 
teº•reno (pie já deu d•aquillo corn 
ctue se coni¡_,ram as uvzts —cujas 
sympathias jtu•ou conquistar pe-
las sims relias esl>rarxltriçadas. e, 
pelo narnero d'annos, que a to-
dos mostra n'um sorriso de ami-

Relho, em casa alheia, incom- go velho... 

SOUCASAUx, editor. 

que mais serviços }lie tem pres-
tado. 

•c 

modando o dono, não ' se assen-
tava á meta ela refeição, se ele 
abancasse a ella, talvez com re-
ceio de ] lie apuar a (minha hon-
radez e d¡gnidade—grafas aos 
meus actos cie accordo coma as 
minhas conviceões. 

E' consinn-
niado», segundo o dizer d'nrn au-
ctorisado. 

...leão admira: já me chamou 
«honesto e ►nte¡ligente», e, ponto 
depois, por não lhe aceeitar uma 
carta illegal: « pouco eligno e ca-
paz de tudo»... 
0 Alpoim tambem fallorl do 

Nyassa com talento, mas acena-
ram-lhe cone arnarellas, d•agriel-
Ias ele cavallinho, e elle suecuni-
biu, atolando-se na lama, que ti-
nha escrupnlo chie lhe salpicas-
se as botas. 
Ha muitas formas de desdizer. 
Para terminar: 
A(Inelles que não querem que 

me defenda dos assaltos inirni-
mos, são indivielualidades a quere 
se pôde cuspir na cara sere 
receio de desafi'ronta. 

i 
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ElIc, (•, lìnalmente, os ataques 
ao pal,tido regenerador, n'iuna 
lingimagem plebeamente reles e 
tresandando a exp •ctoraçãr) de 
cocheiro pneurnonico 

Semilhante prock•dimento já 
não snrpretiende ningnern. 
Os Ilodri,.;os abundam peie ahi 

f+)ra colho os tortulhos envenena 
dos. 

t ) seu i, Lrrc;t °m rl," indep•ndenci,rt 
polit.i(;•t obedec« <a. una ,l,>.laro... 

:A gilestào é que no momento 
decisivo appareça aQ( Uerra (pw lhes 
conhe1;(t o f(,itio. 
E no caso do sr. dr. Rodri(ro 

Vc,11oso esse algnem surgiu. 
Rel'erimo-nos ao sr, dr. \Ianuell 

Paes, nosso patrieio illustre e flue 
c• ainda hoje o primeiro influente, 
proglessist,t de Yarcellos e o uni-
eo a (! peio os seus Correligiona-

rios se dirigem para q(talclner 
pretc,n(Yão; e todos alei sabem que 
s. ex.a é tanibem o imito tio-
mnern que teci valor no seu par-
tido. 
Provocamos quem quer que 

seja a (Ine nos desminta. 
l+;m 1880, o sr. dr. Velloso não 

sí cogitava corri o seu desl?acho 
de conservador desta. comarca, 
C•)1no com ode outros indivielttos, 
a gelem havia proinettido o Togar 
de lonvado, e tinha pela sua ban-
da o deputado então por aqui. 
E cure conseguiu para si e para 

os outros`?.. . 
Absolutamente nada. 
E quem fez os despachos elo 

conservador e dos lonvados? 
0 sr. dr. 1lanitel. Paes!... 
11as, vamos direitos ao nosso 

fim. 
Esse algtiem snr,Yiu—cliziamos. 
Surgiu... e i•itt-se das atrapa-

lhações elos que, não acreditavam 
gne o sr. dr. Cerqueira Velloso 
voltasse ao seio do partido pro-
a resista... 

Qiie superioridade do vistas no 
diflici! problema de conhecer os 
homens!. . 

E, o sr. dr. Velloso—que andor 
ü pregar contra os potiticos por 

toda a parte; qne receava que os 
filhos o arrastassem até. á repu-
blica, onde militam; que ficou 
sem a conservatoria, que era uru 
compromisso de lionra; e que te-
ve, entre os seus antigos cori-e-
1 ig lonarios, quem não acreditasse 
chie fosse capaz de voltar, a ser 
progressista—ahi está a trabalhar 
,danosamente, rio desespero de 
(porem joga os ultimos vintens, 
para merecer as graças de um 

Tudo se arranjou... ou o sr. 
dr. 1Ianitel Paes não lhe conhe-
ck,sse o feitio! ... 
E d'alii, a explicação do sorriso 

ele s. ex.a copio imita resposta 
aos eatholieos honorarios que me-
neavam tristemente a cabeça á 
lembrança"dI que o sr. dr. Ro-
drigo Augusto os não acompa-
nharia ria meta ema prol da can-
didatura do bispo de Ilitìteria 
aou cousa semelliante.» 
0 sr. dr. Velloso_—tendo op-

posto a barreira do despreso ás 
indica(4•ões da consciencia e da 
dignidade— suicidou-se politica-
mente. 

Pois foi pena—dizemol-o com 
o coração nas piãos--porque s. 
ex.a é innegavelmente um ho-
mem de reconhecido merito. 

M 

0 redactor da «Aurora do Ca-
vadon—n'uns assomos de quem 
vem á feira no proposito de levar 
tudo a cacete—sô lhe falta gritar 
á d'E1 Rei a proposito de os re-
generadores, « para conseguirem 
adhesões», a nada se pouparem: 
((promessas, ameaças, mentiras, 
,11(-ivosias, insidias e até dispen-
dio dP dinheiros, porfiando em 
que, custe o custar, hão de ven-
ce r. » 

Esta aronição—que é muna ver-
dadeira infaniia, porque é uma 
torpissima falsidade—tem a du-
pla aggravante de rios ser feita 

por rim hornenclue ajustou,pre-
viarraente o preço elos seus servi-
ços e gne en_ tola a sita vida 
administrativa s0 conguistott 
inaldições e rancores pelos seus 
processos ele politica baixa e, o-
dienta... sem «ameaças, menti-
ras, aleivosias e insidias.» 

Promessas! .. . 
Pois não é eia nome d'elles e 

só por ellas que o sr, dr. Vello.,o 
da «Aurora» está ahi a trabalhar 
como uni (leses perado?l... 
Dispendio ele dinheiros!... 
Pois não sabe elite esta «alei-

vosia» representa tiro grave in-
srilto aos L'arcellenses—ern o nu-
mero dos clnaes s, ex.a não tem, 
aliás, a honra ele ser contado--
porque n'esta terra nunca se ven-
cera.ni eleições por, dinheiro`?! .. . 
0 nosso chefe politie.o e fnt1lro 

deputado—sere qne pése ao sr. 
dr. Velloso -j,-anais precisou de 
recorrer, a esses processos de 
corrupção e quando precisasse 
não era capaz de fazel-o. 

Fallani bem alto: 
0 seu passado; a sua isem-

pção, levada até ao extremo ele 
recusar rendosos logares; a sua 
vida publica e partictilar. 

S. ex.a nunca precisou de 
transformar-se ern catliolico— 
porgne sempre o foi e puro—pa-
ra fins menos religiosos. 

S. ex. a nunca ti-ansigiii com a 
canalha, e só esta podia p(ir o 
seis voto em leilão, entregando-o 
a quem mais désse. 

Prosiga, pois, na sua tarefa sr. 
dr. Rodrigo Velloso. 

Insulte e vilependie á vontade. 
E' tal o nosso empenho em 

vel-o collocado, que até lhe con-
sentimos que continue nos seus 
ataques e que não trepide deante 
de nada. 
Com a nossa attitude temos 

simplesmente em mira fornecer-
lhe documentos para v. ex.a mos-
trar ao sr. José Luciano que nós, 
os regeneradores, o consideramos 
ruo inimigo perigoso— poli tica-
mente fallando, é claro. 

1tas, se ainda desta vez foi' 
burlado, então conte coninosco. 

Debatem-se nos estertores de 
unia agonia lenta as ultimas vel•-
;onteas de um partido em liqui-
dação. 

h'azendo appello às poucas 
energias que ainda lhe restam, 
apenas conseguem lançar aos 
quatro ventos da publicidade— 
n'uns rugidos de fera, que já não 
pode libertar-se das garras do 
seu domador—os desmaios de 
tmtna prosa boçalesca. 
Continuem, continuem a para-

sitar, que o campo é largo e os 
tons ela primavera despertam o 
appetite. 

Isto por emquanto: depois ar-
ranjar-se-ha uni Togar á reza re-
donda... junto de uma parede. 

«Corre por aqui com a maior 
insistencia que o sr. conselheiro 
José Novaes, cederá, á ultima 
hora, ela sua candidatura.» 

Esta é do correspondente do 
«Prii.neiro de Janeiro» -
Não leva o meredido corréctivo 

este espalhador de noticias, que 
correm mundo pela modica quan-
tia de 10 reis, porque—sendo 
progressista e estando já de ora 
torto—não. lhe queremos roubar 
esta ultima consolaçcto. 
Nós só costumamos ser maus 

para certa gente. 
Para aquelles que não goram' 

d'esses foros, ternos, apenas, os 
queixumes de quem passa por 
um burro e leva uma parelha de 
coices. 

Ikr. Luiz de Novaes 
Este nosso ainigo e distinetissi-

mo advogado e notario, acompa-
nhado de sita ex.11— familia, pai--
tiu para Balugães rio sabbado 
passado. 

5 -a - 

Dando ,í, estampa um ae,-

cessorio, t,-t(-) indispensavel 
n'um rtleliei' de modista, co-
nto n'umn, oflicina de livreiro-
encaclerriador', prestamos ho-
men,a.geni ,•L perecia e apurado 
gosto, que os i ed,ictor es da 
lumiá,tria da « Pris:to Civil» 
t,êm revelado na escolha fios 
artigos, que, tendo estrondea-
do ,a c) longe, coro a intensida-
de uma trombeta, vCem 1>ei'- 
der-se nas sitas coltirri.ii, 

nao como a folhirtha impelli-
ela por grossas ra adas, mas 
como 11111  (?CO ... 
E alei está como 'o Edn,i.i -

do Damos, baixo, manejan-
do-a, se altoia às eminencras 
de Ldison, operando pela 
thesotira o que o sabio e.le-
ctricist,a sG conseguiu pelo 
pliononr,tipho... 
Deve registar o invento, 

que tantos serviros tem pres-
t,i.do ít c,inclidattira do sr. bis-
po; mn.s requeira em segredo, 
porque -ts endiabradas cos-
tureiras podem vil' cora algu-

ma recl,i,rnaçìto.. • e ellas le-
vam sempre a melhor. 

Que, o nosso collegrct nos 
perdoe a ousadia de, o virrno -• 
ferir no que tem de mais sa-
liente—a rnocleslia. 

Balia gallopilllla,iem 
Até coro as e--vle,-nptas dos re-

servistas se está fazendo reles 
e insolente political.. 

Deviam ser esses documentos 
entregues aos soldados na occa-
síão de se encorporarein nas res-
pectivas unidades. 
Como, porém, os não houves-

se no gitartel (lu Viaimna—série 
elo nosso districto de recrutamen-
to e reserva—na oceasião em que 
os recrutas se foram encorporar 
na 2.a reserva, quer por virtude 
do sorteio, quer por esses man-
cebos terem pago o preço da sua 
remissão, corriproruetten-se o sr. 
commandante a enviai-os para as 
administrações do (;oncelho,onde 
os mancebos;, deviam procurai-os, 
desde os primeiros (lias ele mar-
ço proxirno findo. 
Chegado este rnez, começaram 

as mesmas cadernetas a dar in-
gresso na a(lininistração d'este 
concelho; sendo, então, regular-
mente entregues aos mancebos, 
que solicitamente as procuravam, 
escolhendo, para P.ss(? fira, de 
preferencia, as (tilinta-feiras. 

Avisintia-se, porém, o dia 2 de 
maio e, porisso, os vencedores 
persequistas lembraram-se dos 
taes papeluchos para fazerem 
d'elles arma eleitoral. 

São cites, agora, entregues aos 
analphabetos e farropilhas re-
gedores perser ? 6a ;tas (não ha re-
(yra sem excepção e, porisso... 
a carapuça é para agaelles a 
quem ella servir) que as levam 
para suas casas, entregando-as" 
só aos mancebos, cujos Paes 
lhes promettem o voto, dizendo 
aos contrarios:—«que,caso não vo-

tem peto sr. bispo—não só se-
rão excontrnungados por s. ex.a 

rev.ma, como ficarão tanibenn sem 
as catei-netas; sendo chamados 
ao serviço activo e--os remidos 
—conipellidos a assentar praça 
ou a pagar inova remissão!!! 

Estas e outras parvoiçadds— 

que, f(,lizmente, não p(`;gani—não 
licaru bola a ( incei! as consente. 
Pedimos, p)risso, erler„iras e 

prol nptas prov ide liel;ts ao sr. 
administrador do concelho, o— 
caso não sejamos ouvidos -acon-
, lharemos os interessados a 
se dil'l,iam ao 51•- f.;('nel'al cOm-

iliandante da divisão, onde., não 
entra a senhora politica, actiial-
inente milito maltrapilha e rio-
,lenta. 

 -o ---

11►->)J)ade de Alvellos 
E,ste, nosso amigo offereceu, 

no ultimo dor7lin;;o, um Liti-
to jantar ;tos seus ]iarochin.- 
nos, . que, ta.mbem assistiram 
os nossos estirnaveis correli-
•iori,arios, srs, dr. Augusto 
Monteiro, 1lanuel Antonio 
1';steves, F r,tncisc,o Antonio 
de Faria, 1,1,aiiuel o Adplio 1?s-
teves, ,João B3 tptista, 1'l tc°,iel, 
ÁlItonio de Vascone..ellos Ban-
deira e Lemos, Antonio Ro-
dr4i , ties Cardoso Pinto, Au-
gusto Soucasatix, etc. 
Houve discursos vibrantes 

ele eritl-iusiasmo. 
0 sr. dr. Monteiro, nosso 

collerra de reelacç<to, estava 
li um dos seus momentos fe-
lizes: fallou multissimo bera, 
deliciando, por alguns minu-
tos, todos os que o rodeavam 
com os encantamentos ela sua 
palavra facil, quente e arreba-
ta dora• 
Ao abbade de Alvellos, o 

nosso agradecimento pela gen-
tileza do convite. 

Conte C011111oseo... 
Ao sr. areiprest;e 

0 snperior hierarchico do cle-
ro n'este concelho, padre, Manlael 
Margnes Maciel —esq 1iecenclo os 
deveres que a egreja lhe impõe, 
para se lenibrar, apenas, de (Ine 
é rim politie.o faccioso e no pleno 
direito de tirar, da sua posição to-
do o partido que as circumstan-
cias lhe perriiittirem—tem desci-
do a praticar algumas arbitl-Mrie-
dades, que ihe hão ele acarretar, 
como consequencia inevitavel, o 
desprestigio e que, opportuna-
mente, havemos de tornar co-
nhecidas do publico, ützendo-
lh'as pagar beis cato. 
Conte coninosco, sr. arcipreste. 

,,Veia como se ha d.e ,ar e' 1 ri 
der de tudo o que está fazendo 
e como se ha de sentir humilha-
do! .. 
Por emquanto, um simples avi-

so; depois... o desabafo de uma 
consciencía opprimida, levado até 
aos extremos de uma desafronta 
digna e altiva. 

 e -----

Pyra;a iMal 
0 ,jogo de azar é expressa-

mente prohibido pelo Codigo 
Penal. Sabem-no todos. 
Pois— segundo lentos na 

imprensa progressista ca da 
terra — o st'. administrador 
tambem deu as suas ordens, 
no sentido de prohibir o mes-
mo jogo, estando, até, na de-
liberada intenção de lhe pôr 
termo! ... 

Aqui ha evidentemente en-
gano. 

S. ex.a fez apenas cumprir 
a lei, se e, que em Barcellos se 
jogava; não fez proliibição al-
guina, que não est,í isso nas 
suas attribuições. 

A melhor, porém, é a de s. 
ex.a «na (Icliberada in-
tençíto ele !lie puir termo». 

Esta nem de enbo de es-
q 119. d 1 -a! ... 

1',nt7.6i_1 prollibiu, oti n:t(1 pr'o-
hil)in?... 
Se probibiu, o cInr•o qne poz 

tcrrrio ,i() jo ;o ( le a.zar, isto é 
—cumpríu a lei. 

Que re•;edore•9• 
Na passada quinta-feira fl)na-

varn por esta villit dois regedor 
res milito co?npos in,, (o da Si lvf, 
e o d'Abbado ( lo Nc;iva) ( plantio 
uni vendedor atubillantn de al-
man, s baratos apregoava a Ma( 
lieia das r,rttlher(s. 
Os homensinhos, por chie eram 

regedores, observa.rarn-Ihe qua{• 
quer coisa, que não agn aliou ao 
vendedor, e por isso este res-
ponder-lhes nial. 
—«Kstá preso... ccmclnii•arri, 

os empavonados r•eged.oro,,. 
—«Preso, é tini enodo de, fal. 

lar, atalhou o vendedor. 
—«Está preso, e vae já para a 

cadeia; acom pai i li e-nos. 
L iam arrastando o pobre tio. 

ruem, quando se estabelece min 
tumulto de mil derrionios, que 
poria em maus lençoes o Sepul-
veda, ela Silva,e o Domingos Men-
des, d'Abbade elo Noiva (eraiu 
estias os vrticnles regedores) se 
não houvesse unia atina genero-
sa qne os aconselhasse a dar eis 
de Vill,t Diogo. 

Foi boro o expediente (tile to-
maram os taes regedores; mas 
melhor seria que o sr. adminis-
trador do concelho, ern vez de 
ineptos e nialfaze,jos, escolhesse, 
para seus representantes nas ai. 
(leias, homens que soubesse m, 
pelo menos, o ahc do seu oflicio, 
para não comnietterena abusos e 
aleivosias que, como a qne nar-
rarmos, podia dar graves eonse. 
quencias. 
Ou o partido progressista, n•es. 

te.— Concelho, não terá melhores 
liotì;eus <para,regedores4 
Velemos agora, o que diz, o or. 

gão da cadeia ( perdão!) o or•gã(i 
(to sr. dr. Itainos, outrora tão 

solicito em pedir providencieis ,t 
auctoridade ein noite da boa or-
dem e inoralidado. 
No entretanto, vamos recom-

mendando ao nosso collega da 
«Lagrin)a» os dois regedores ?) au, 

d('los, porque, p,irece-nos,são di-
gnos de ser ceie:)ra.,los em prosa, 
e verso! 
Q ue regedores e quo parlapa. 

iões! 

'rè'ellio-an>t,aiiía 

0 sr. dr, Rodrigo Velloso 
transcreveu na « Attrol.a do Cava-
do» isto: 

QUE TALI—«No nosso estimado 
collega de Aveiro «A Vitalidade» 
ternos transeripto de rim jornal 
hespanhol clne em Gavira (i3vs-
caia) morrer itltimamente nrn 
velho com 1.48 anhos, seis meles 
e nove dias de idade, sobreviven-
do-lile a mulher com 13.ï annos, 
e urna 111 lia com 102 annos e dons 
filhos, um com 87 e outro corri 
86 annos! Parece vinda da Ame. 
rica... mas semi verdade.» 

Não acham que é velho-?maca« 
nia, 

Elle pede votos, dizendo que é 
«um pobre velho»; elle ora fal-
tando da sua velhice; cite trans• 
creve noticias de macrobios.. . 

s  
fleinenieveineia 

0 nosso amigo e valioso corre-
ligionario, sr, p.c Domingos José 
de Souza, da freguezia de S. Vi-
cente d'Areias, contemplou cada 
tini dos presos da cadeia, na jul-
ticna sexta-feira, com a quantia 
(te IM reis. 
Bem haja o bondoso sacerdo-

te, lioni-a do clero deste conce-
lho e ( iiie, de lia muito, •e vero 
assígnalando um fervoroso,.apos-
tolo da Caridade. 
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≥r?jcói•-rani:cc 
espoza do .osso querido 

r,llPfe politico, deu à luz, cone 
►Iliaita felicidade, urna robusta 
r,l.eança. 

.1 S. eX."• e ao Sr. conselheiro 
José Novaes apresentamos o nos-
so G trtão cte paraberis, 

rinId0 files ses-ve! 
Desesperados, pei-didcis e 

desnorteados jàí em vesperns 
c{a lacta que vae travar-se 
entre progressistas e regene-
J,,adores, at►ram aos quatros 
etl tos o5 da men-

yLa ni'r11 dirigida ao sr. bispo 
,de•14iineria, quantos elida e.s 
e •itiortOs Sc pies anicllarrl ti-,-i 
.Cabeça.. 
I-,,' peregrina a logica, como 

{,o1ltraproducentes os irgu-

trrentos 
Sabendo como perigam de 

xl í,a para dia os seus planos e 
co nto falham  Winna maneira. 

aolpdinaria as seus calcu-
105, veern dizer, p ra dlpscul- 

Acorre da e futuras, s:iUePinlii - tod l• on 

5ec,;t• -•-» está ft disposiçito ele 
> pi uclos., e11t •ul da calldicl,itn-
a.L elo nosso pi'estigiusu che-
ft, E corno se isso não bas-
t t se ato uin•se, como fatos a 
bofes, a0 •sr. corasellleiro Je-
t..otiyrno 1 itnentel, que Feio n 

•13,Lrcellos, presumem os des-
ilot leacic•s 13rugiCs•sistas, pa-
t•a salvar o ennclidnto propos-

tei pelo I:>artião regenerador. 
Ouerrr •,e oobriu de presti-

<grio co,110 o nosso presttrrloso 
r bofe, quem se tornou grani 
(1e pelos ,(, . ser•-iço:s entt e o 
povo de Bareollos, quem tem, 
r,onT() o s►, consellicíl-0 José 
,Novaaes, u sere nome vincula-
,do ,ao verdadeiro progresso 
cl'esta terra,, neto precisa ele 
r)fl'crecer diralieiro, nem de 
lrati1111a1', corn ameaças, a sti,t 
eandid:itilra. 

\ìto queiram os timonei-
ros do progressismo local at-
tribuir aos outros ben.eficios 
0fíneãas que só Ra si cabern. 
Já aqui o dissemos: quem 

o!Terece dinheiro em, troca de 
votos e o sr. dr. José Rarnos. 
dito se recordam jà da Com-
pra duma junta de bois, pa-
ra um homem de Adã,es, coi-4 
dinheiro sabido do bolsinho, 
pouco recheado, do sr. dr Jo-
sé Ramos, actualmente ge-
rente do Banco de Barcellos. 

Porque estamos em vespe-
ras de eleições e appareceu 
n'esta v, Ia, onde conta nu-
merosos ariligo, o sr, collse-

Iheiro 1eron••m0 Pli1)entel, 

segue-sc; duc ha perigo na 
costa e, ncuessita-se d2l pre-

sença d'aquelle reshéitl.velc,f-
valllen'0 pala sniv,1l• a sitila-

çãto do sr. eutlselheiro J. No-
vaes. ' 

i`las quem viu o sr. c- nse-
lheiro Jeron•ymo Pimentel 
envolvido em trabalhos elei= 
toraes respeitantes a este con-
celho? 
Como anda dementada ,a 

grei l)1'ogl'C5•1St,f! 
1)esl.ance, se niLO tcn1 1110-

tivos para receios. 
Se tt;ni por sua parte a vi-

e.toria., deisenl-se de salama-
leques politicus, perante os 
charnadus representantes do 
centro ca.tholicu de Braga,  e 
clurrnarn socegados tt sombri 
da sua balofa impor•tancin. 
Por nossa parte, lodemos-

llie dizer <1(iillta e C•esassom-
brada.mente; liac:le ser dura a 
liçãw, mas nem porisso dei-
xai-,,'t de, ser •lustra c merecida. 

- rm 
l.lciçiècs 

0 au'tigo pite publicamos sob' 
esta eiigrapl►o' é transcril3to do 
nosso collega ela capital—«Movi 
dades». 

Perfilhamos, incondicionalmen-
te, ri sna doutrina—obra de iiin 
IneStre lio jornalismo. 

Etoa nnan≥< eira age 
arranjar l'O os . 

Um parocho que demora ahi 
para as bandas do formoso vali e 
de Tamel--typo de quem se ali-
menta Só coai presrinto de fumei-
ro—vendo ariiiignillada a sua in-; 
111lencia, já recorreu aos extre-
mos de ameaçar uns dois elei to-
res sua'freguezia, com a e\e-: 
cação jadicia[ por urfias dividas' 
gne lho haviam sido pagas, mas' 
de que os pobres homens não: 
exigiram recibo... por conflal'e111 
na respeitabilidade do seu abba-
de!... 
Boa maneira de arranjar vo-

tos... 

],'alta de original? 
0 illuStre bibliographo e muito 

digno orador de comicios repu-
blicanos e progressista ex-irripar-
cial, sr. dr. l odrigo Velloso, apro-
veita quantos ensejas se lhe de-
parara. pira ensaboar todas as 
obras litterarias e quase todos os 
actos particulares e publicos dos 
cidadãos. 
Reparem para esta noticia em 

que a proposito de melhoramen-
tos para as meretrizes faz, sa.la-
inaleques ao sr, administrador: 

«APPLAunI•Ios.---Com todas as 
veras trazemos nosso sincero ap-
piauso ao ilinstrado e, digno admi-
nistrador d'este concelho, o sr. 
dr. Antonio Ferraz, por haver do-
tado com os instrumentos preci-
sos e com a limpeza e decencia 
necessaria, o gabinete na admi-
nistração do concelho, onde re-
vistadas e inspeccionadas sema-
nalmente as meretrizes, de modo 
a poder ser feito este serviço tão 
importante nas devidas e recom-
mendaveis condições. 

 » 

]►•aflflccïnncd,uos 
Na Povoa de Varzim, onde re-

sidia a bastantes annos, acaba ele 
fallecer o nosso patricio sr. Fran-
cisco Martins de Jesus, solicitador 
forense. 
A seus filhas—os srs. abbade 

de L'eiriz e José Martins de Fa-
ria, muito digno contador ri'a-
quelia comarca — apresentamos 
os nossos sentimentos. , 
—Tambem falleceu na passada 

torga-foira lIa frel;nelia de São 

Martiriho de Vill rirescaiiiha G 
Sr. João Figri'eiredo, filho do nos-
so correlif;ionario c 4lmigo João 
Gomes 1,'igtioiredo. 
—l\ l Lei ca-feira d 1 sernana pe-

rlultima, 11,1 freúue•ia de Freias 
de Viliar, a estremécída mãe do 
rev.1 padre João de Villas-boas, 

posa 1'illas-boas. 
—No passado sabbacto, n`esta 

villa, o conhecido capitalista e 
praprietario sr. Dlanuel Joaclniill 
cta silva, mais vºdgarmente co-
nhecido por: Compra. 
—Montem, em Barcellinhos, o 

Sr. João Bernardo do Amaral 
--No inesnio dia, n'esta villa, 

Jia -ia das Dores. serviçal do. Re-
colhimento do Menino Deus. 

%Cnºllor aos en trevados 
P,ealisa-se no prosirno doinin-

Vo, corn o Iriaxirno brilho e es-
plendor, a procissão elrclraristica 
aos entrevados desta villa. 

ií,síada 

Esteve n'esta vil Ia, no passado 
sabbado, o sr. di'. João Pedro de 
Souza Campos, chefe elo partido 
republicano da Povoa de Varzim. 

ltnnive&-sai•io 

Conforme noticiamos a banda 
dos Bombeiros VOlull'tai'108 cele-
brou na ultima terça-feira o seu 
decimo terceiro anniversario, 
mandando rezar uma iraisSa por 
alma dos companheiros fallec:idos, 
e ã noite, illuminando o edilieio 
onde se realisão os seus ensaios 
executou vãllos trechos do seu 
reportorio. 
-Tanto urna como oiltrã -foram 

bastante conmi-i-idas. 

••. •CCi•flllCssC 

do:4 B9 1i1 heiIl ós 

Como era de esperar, conti-
nuara a affluir as prendas e do-

nativos paio esta Icei •3aesse.  Eis a lista das recebidas ult? 

rnaurente: 
De Barcellos;—,losé 1,aiz d':11- 

meida, um cabide; D. Paulina ; 
Vieira, 2 pequenas jãrras com', 
perfume e 3 pegas de loffi apara, 
adorno, D. Anna J. Velloso de 
Villas-boas, um estojo de costú 
ra; D. Civis Alvarenàa do Valle,; 
uni centro de cortiça para roem- 
1). Dellina Candida Esteves, 7 
metros ele renda de linha; 1). 
Maria da C, da Costa Bamos, uma 
argola pa3•al guardanapo e lima 
almof<.tdo de veltndo; D. ;daria P. 
Antunes Veiga, 3 frascos com 
perfurnes e 2 caixas com sabo-
netes; Manoel Ignacio d'Amorim 
Novaes, ( Ballugães,) um serviço 
de porcellana Pará toitette; D. 
1lecia J. P, de Mello Maciel e fi-
lhas, un-i cestinho com flores ar-
tiliciaes. 2 pares de meias para 
creanças, uma cestinha corri gran-
jas artificiaes; um panno de c,•o-
chet para mesa e 2 chazenas e 2 
pires ern miniatura; P.1' João P. 
Gomes Rosa, (Carvalhas), urn li-
vro « Introduction dei Svrnbolo 
de Ia Fé», flor fr. Luiz de Grana-
da; uma arionviiia, 2 vasos com 
f r)res descarriir de capatão; bispo 
de Iliineri- , ºsina docr;ira de vi-
dro lapidado; D. Maria Velloscl e 
irmã, um guarda-joias; 1). Jo.se-
lina liaria cias Dores, (Villa Sec-
ca), urn capilchão de iriafha; Ma-
nuel José Ferreira, 1.000 reis; p.0 
Domingos José de Souza, (S. Vi-
cente d'Ai•eias,) 10:000; Joaquiºn 
Gonçalves Duarte, (Vilia SPcca), 
1.000; Manuel Dias Pina da silva, 
5.000; Albino .Leite, 200, Joaquim 
Pereira, 500; l). Angelina de 1_i-
rna 1)ibeiro, (Villa Secca), 000; 
D. Nareisa R. Aviz Miranda, 500; 
Corri in endador Fernando José 
Cordeiro, 1.000; D. Emilia A. 
Barroso, 500; 1), Beatriz C. da 
Cunha Guimarães e irmã, um 
passe-partout e urn estojo para 
costura. 
De Braga;—José Angusto Cor-

rés, um estojo para bordai; Au-

re1io Ramos, UM espelho de crus_ 
tal, p.e João Roberto Maciel,1.000, 

Mi-J. A[iolaseca 1' ramo, 500; 11Ii-
guel P. de Vasconcellos, 300 
De Fainalicão`—visconde de 

Gernunde, 12 colheres e conchas 
para chá, 
De Espozende,—D. Joanna da 

S. de 111irarida e Mattos, uma toa-
lha de linho com renda de cro-
chet; D. Nathada da Costa Baptis-
ta, um estojo para costura e uma 
carteira: 
De ll'afe — Clommanda►ite dos 

Bombeiros Voluntairios, 2:500 
Do Porto:—D. Maria 11, de Je-

sus Torres. 2 bonecos; Antonio 
Pereira ìllaeiel, um estojo cie cos-
tura. 
De Lisboa,—Ideias & azedo, 

um relogio de mesa; D. !1 melia 
d'Azevedo 1lotta, tliTi ka.lendario 
e iiiil gi.tarda=paneis; R. 1llaria 
Eniilia (torreia, uni par de jarras 
de vidro; rena e avena e pires,u-
ina pahnataria cte vidro, uai bo-
neco de visclrit, outros bonecos, 
espelhos e diaerentes quingtle-
lherias. 
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Edit®s de 30 dias 
1a publicação 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartono do escrivão do ter-
ceiro officio — Esteves — 
nos aueLos lie inventario 

orphariologico a que se 
procede por fialleciraento de 
lMauiiel Pereira Duarte, da 
freuiiezia ele S. T -iiago do 
Couto, em que é inventa-
riante a viuva Maria Ro-
dric ues, da mesma fr egue-

zia, correm editos ele 30 
dias citando a interessada 
menor, cujo nome se igno-
ra, na pessoa de sua mãe 
Angela Calderom Roiz, ou 
Anja Pereira dos Santos, 
viuva, de Manoel Perei-
ra dos Santos, auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a 
todos os termos d0 in-
ventario até linal, deduzin-
do n'elle os seus direitos, 
co111 a pena de revelia e 

sem prepizo do seii reUti-
lar aildamento, 

belos lnesn)os eclitos srìt) 
egtialrilente citados quaes-
quer credores e legatal ias 
d0 inveiltal'iado, descUnIle-
cidos ou (1011 licilNados fora 
da comarca, 

Barcellos, 9 de ,alvil ele 
1897. 

Verifiquei a e1,a,ctid•Lo, 
C) juiz de di►•eitc), 

1' 2J'nl;nE•RS I3P,GtJrti, 
0 escrfvr:tó, 

(35) ,1.ntonio 1'ei•ia•« I'sthuas, 
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93:1 110! 
Arligos de novid•tcle e pli.án= 

ta5ia proprios para a pre5e11te 
esta ,,:Lo. 

Sevilhanas, ariliurs, n1eIíi 
nos e um completo sortido de 
gi.larda-soes de seda nacional: 

JOÃO CARLOS COELHO N CRUZ 
à de "Vre1tas§ It 

n 
RLVISrA LIT1'ERARiA, SEMA\Ar,3 

ILALÌSTRADA M0DEIiNAME.N 1TIs 

E COJL DISTINCTA COL.LAB0RA(fi 1''0 

Asáinna-se em Barcellos no 
est tbelëeitnento cie Jo,lcluini 
Barro:s,1 ele M itto:s 

A1moed:q• 
L,4 praça , 

2,a, pu blic;,l , 4 0 

NO dia 9 de 111,110 pi3OXi- 
leio', por ].1 horas da n)a= 
nhã; no -Tribanal Judicial 
d'esta coiii ir(°a, perante o 
Juiz de Direito fresta inesï 
1".ira e 0 escriv•ío do 1:° ofz 
ficio, tem d.e se procedei, 
a arrematação dos bens ele 
raiz penhor ádos a losé Lti- 
iz Pereira, solteiro, iliaiol 

lavrador, da frefytlezia de 
).,Zidões, na execução 1Wpo-
thecariá c oe Ihe , inove .lo-
sé 11'lanuel da Gosta Ì t, ria. 
e sávà, viuvo'. proprieta• 
rio de Villa do Colide, os 
quaes bens s5.o os segui1•- 
tes: 

Bens ele r:ai7 aliodi aes 

1.°)— i\'a freguezi, de T, 
dões e lor ar de 1_,odeíroy, 
o campo denominado de 
«SOVi1111aS», de, terra. Ia-• 



RTurz— B A RC EiaLLO8 

'radia com arvores de vi-
nlio (Te aua de rre a da l)a- 
ça do ribeiro e cio liirja, eis 
F•1,tQ, Nascida no m esmo 
callif]ó, o gorai faz ialfia cha- 
re. ao nascente, do lado sul 
e ele l- alto cal 7, alyuiis car- 
valhos e sovoroiros, avalia- 
rio em ('0 7•S6_90 

Na mesma freutie:-
Nia extrema da do Galnil e 
lot;ar da.'Forre de' Baixo. o 
campa denowinado elos 
«Cszl'l1jos», de terra lavra-
dia coai arvores do Vinho e 
'19(1(1 ele r0 2,a da pôça do 
Souto,avaliild0 em 1.0 37. ,̀8 4:0 
1'(318. 

INa frecriiezia do Ga-
lnil e lotar ele Lodeiros, o 
mano denominado de e Lo-
cleil°os», de tol'ra lavl'adia 
corri • rvores de vmlip e 
Eructa o ele inatto con1 hi-
nlleiho•, a•flliado cn• ••eis 
4021000, 

(1,1—Na mesma fre•ue-
ria de, Gai il o loo1ir ele 
Valdris, o campo deriorri-
liaclo da « Roticinlia», de 
torra L- radia com ar1'ores 
•l.e 'ig110, av<'ili( do na gnan-
titi ele 1O.rc•is, 

lr'icani lios' esto citados 
todos e, gtïaesguer cred0- 
1'es ifice1'tos do executado, 

nos tcrnlos do artigo 844 
cio Cod. elo Proc. Civil pa-
ra os dovidos elfoitos. 

13ar•ellos, 10 do abril de 

Vorifìdnoi a exactidão, (34)0 jnif de direito, 

,.7+órnayEc%es' Pracicc. 
0 escrivão int. do ]," of., 

.il.(ctrctcel Cca1dosa cl'1lltarrq•certgz.ce. 

L0,111101'1160 
FU.ANCISCO ITIAC ADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOEMI; 

Completo sortido de todas as das de lã, seda e alnodão, . 
aléna de urna grande quantidade de uniu dezas e d'ttrn variadfssirno 

sortido de bordados e rendas. 
Encarne-<q-se de mansdar vir gnalguer encomrnenda das principaes 

casas de raodas do Porto e Braf;a 
coroas lfsnnnerar'i,ns, 111o>acgn¢cí4, c searas aIwestes 

AGEM CIA da Corripanl]ia CIO Se-urus A Urb alia 
Iportuglicl..I, do Porto, 

ESTABELECIMENTO DE FAZEMBAS 

40—L'1ÁÍ1P,1•Q (h,1 POAlta Nobre-44 

Esta casa trm urna eollecção distfnctamente aparada dos me-
lhores typos ele farenclas nacioriaes e extrano eiras, no r>>or da mo-
da, para todas as I#,stas'ries. 

oseu alnlicr, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dii•iaido pelo si.. José 1ltoreira da Silva Baião, que foi corr-
tra-mestre da reputada Casa Koil, de Lisboa, estã,-ir altura CIO satis-
t'aler rlorosarrrente os uitimos flor:ri•inos. 

Recornmendarnos urna visita,aq estabeleci monto e officina, cjae 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO ])A FEIRA, 25 
(P1'ox>3mo a1► crerai►le► cio acn•llAoi, M)ria .ff,eseas dia C'rear) 

Domin;os Vorreira Barbosa & Almeida compram, todas as gnfn-
tas-feiras, pelos melhores pregos do mercado, peclaenas otr gran-
des quantidades de legumes seccos e cer•u,, es,corno—rrrilho, centeio, 
1efjão—para a importante casa portuense Fraricisco .1Tenriques Cas-
iarlheira. 

-U A-
Campo e•à Veim 

Neste bem sortido eslabeleciea,ento eneoutra-se •r vencia, colem 
elo gtt.e 14o dia 

Urna variedade elo papel e objectos de eserfptorlo; bolacha fi-
ns das primeiras fabrjeas portnariozas; todas as mamas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o º'asoante vinho verde até o fino 
chaT??yx qne; uru grande depositei de conservas, como--A-pato com er-
vilhas, lebre estofada eorn ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
g-nisado; azeitonas; uru soi-tidode sapatos de ourêlo etc, etc, 

:1nno,   
semestre   
{ rírnestre  

Avulso . , , . 

1200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fera de Barcollos aceresce o 
importe das estarnpilhas, 

~1` •w•iwv•v"ã•kir3x. 

REG E N' ADO1-1 

•ivrária e ëncadernacáo 

CAMPO DA FEIRA 

Gran!Ie sortimento de livros religiosos, Escolaros e de Díroita 
missrres, brevíarios, ofÌicios votivos, ultimas edições, sacras parti ai< 
tares, estampas, papel de todas as gnalldades, tinta de escrever, 
por juntei e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livre 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc, etc. 

Coraliecimeritos para a cobrança da derrama paroehial, orlo u,, 
de paararnento para Tontas de parocl-iia e confrarias, livros para 
recenseamento elas creanças em Idade escolar. 

Tmprimerrn-se corri brevidade bilhetes de visita, 
Encaderna com segurança e perfeição toda e c¡nalgrrer enca4,,Í 

",',cão tanto ordinarisa sorrio de luxo, porque tem urna longa pratie, 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

UeQebe assinrnaturas e encomrnendas de livros tanto nacionae•, 
como estrangeiros. 

Cornpra e vende livros asados. 
Encontrara-se todos os livros adoptados nas escolas. 
L'ncar•ret;a-se de encoirimendas ele carimbos de borraclia. 
—Espea•a continuar a merecer a pa•oteceão dos seurs ilhistr•• 

amli;os e Pre rezes, a quem continuara a Servir nora toda a pont(1" 
lidade e baratcza, 

llf.l C(1'I'fl1lllll B P,IS1Y,1,1 ill CJl'Fll(':I 
MANUEL JOA.QUI,X1 I)UMI' E SA.I1VAÇA0 

Cora doas asnos ele etistencia, unicamente, já conta esta csisa 
burra numerosa fre(nezia não só nesta vilia couro tarnbern ern Z15 
boa, Porto, Brada, Viarrna, etc.—para onde exporta, a minde, a es, 
prcial li zav aiDja de dôec de acne€cilos; rnaanifico pão de lG a ri, 
valisar com o de IMargaride; pasteis de massa c carne, e outra,,, 
especiaes variedades. 

'A confecção do doce é esmeradissima, observando-se rigorosa 
mento a lirnpera. 

Satisrnzeni-se eneornmendas na volta elo correio, sendo acom, 
ganhadas da respectiva peia-sc, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vendor dôce nas cornarias. 

Junto rl.pastelarla o confeitaria ha fabrica do café 'r1 ôr, 
efal, premiado na 1 aposição A(,nricola e Pc cuar•i<•a ele 1880. 

Eis os seus preços, eorn desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de ?,. 1,0 e 12.) (:,iarnmas---filo 720 reis 
Galé 11ôr 1.a » » 100e 50 » -- » 4`30 » 
Café Ile''ìr 2,a » » » e » » » 2GO » 
Grafe Ilói. 3.a » » » e » » — » 200 » 

aspa 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sei➢os do 
4•R!`r'ç5o• sei- 'idosa a41L•k ;;o ( Ir•ca<(lCl'IneJS. 

•6.eb•.1:i:•`..fá•'••M•a•Y•:t`S..v3=:.., .,,,..., q+.•S^>s.... • ry^ y.?y• A!n? n•¿• .. Qti 

•:»RT011 IIZ IS: iQHpa:v:91Q'1Q:9f. 
Corpo do jornal . AA ruis 
secção de annancios  30 » 
l iepetio0OS   20 » 

41 nn unc.ios annrraes, ajuste especial 

Os sus, assibnates tË:m o abatirrien-
to de 2â por cento. 

Nesta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e pronmptidd,o, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREC.OS A COMPETIR C011I AS PR.INCIPA14,S CASAS DO PAIJ 

RUA A  RAUJONA BE F«EiLTAS5 ( PíA10X amo á V1 o CA lis LÈ1 MATTOS) 
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